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 CAMPANHA SALARIAL - 2026 

VÁRIAS REUNIÕES, NENHUM AVANÇO!
Empresas precisam apresentar propostas concretas que recomponham as perdas 
salariais e avancem nas cláusulas sociais, valorizando quem gera os lucros 

Inicialmente é importante resgatar para 
a Categoria que a soma de todos os 
custos com a mão de obra nas empre‐

sas do Polo petroquímico não chega a  3%
do lucro das mesmas, ou seja, salários, 
alimentação, transporte, Plano de saúde, 
PLR, EPIs, e demais custos, NÃO passam 
de 3%. Portanto, não é achatando os 
salários e demais cláusulas que as empre‐
sas irão aumentar significa�vamente suas 
margens. O Polo Petroquímico não é 
intensivo em mão de obra e sim em 
matéria prima (Na�a e derivados) e em 
tecnologia.

 SEM AVANÇOS NÃO TEM ACORDO 
A Campanha Salarial 2026 chegou a um 

momento decisivo. Depois de sucessivas roda­
das de negociação, a avaliação do SINDIPOLO 
é de que, até agora, pra�camente nada avan­
çou nas principais reivindicações da Categoria.

O SINDIPOLO con�nua empenhado na 
negociação dos ACTs (Acordos Cole�vos de 
Trabalho), dialogando com os trabalhado­
res/as, estabelecendo prioridades e buscando 
uma construção possível na mesa de negocia­
ção com as empresas. Agora, é necessário que 
as empresas se mexam e parem de enrolar.

A construção desta Campanha para reno­
vação dos ACTs começou em maio, com 
reunião com os sindicatos de todas as regionais 
do setor petroquímico, construindo uma pauta 
reivindicatória o mais unificada possível, res­
peitando as especificidades de cada região.

Em julho, a Categoria foi consultada por 
meio de uma pesquisa, que ajudou a definir as 
principais reivindicações desta Pauta. A par�r 

desse processo, foi construída a Pauta com 
aproximadamente 40 itens, envolvendo ques­
tões econômicas, cláusulas de menor impacto 
financeiro e reivindicações sem custo algum.  
A Pauta foi apresentada e defendida junto às 
empresas em 24 de julho, dando início às 
negociações das duas Datas­Bases.

DE 40 REIVINDICAÇÕES 
PARA 10 PRIORIDADES

Diante da falta de avanços significa�vos 
pelas empresas nas duas mesas de negociações 
(DB Setembro e Outubro), o SINDIPOLO, pro­
pôs, nesta rodada de reuniões, uma contrapro­
posta com 10 pontos prioritários, buscando 
evidenciar para as empresas itens imprescindí­
veis que precisam avançar na Pauta Reivin­
dicatória da Categoria para o fechamento dos 
dois  ACT­2026. O Sindicato estabeleceu prio­
ridades e demonstrou disposição para negociar. 
Agora, é necessário que as empresas avancem.

RESULTADO DAS EMPRESAS
Um ponto importante precisa ser coloca­

do novamente nesta campanha. As empresas, 
quando da negociação do ACT, sempre pintam 

um cenário de crise, é sempre a mesma can�­
lena patronal.

A Braskem apresentou no 2º trimestre­
2026 um resultado operacional expressivo. 
Foram R$ 5,253 bilhões de EBITDA recorrente 
e R$ 3,33 bilhões de lucro líquido. O EBITDA 
ficou 13% acima do planejado. Com dólar 
estável, Inflação baixa, baixo percentual de 
desemprego, taxa de juros SELIC caindo, PIB 
crescendo, estes indicadores descrevem um 
cenário de ambiente macroeconômico ideal 
que jogam a favor do crescimento, da previsi­
bilidade e do Lucro das empresas. Esta foto­
grafia está retratada nos balanços parciais das 
empresas petroquímicas em 2026. 

Além disso, no próprio resultado divulga­
do pela Braskem, informa que o REIQ, man�­
do pelo Governo Federal, contribuiu posi�va­
mente com R$ 578 milhões para o lucro bruto 
no trimestre, relacionado à aquisição de maté­
rias­primas no Brasil. Esse resultado também 
precisa ser analisado sob a perspec�va das 
negociações cole�vas dos Acordos.

O movimento sindical, em ar�culação 
nacional e regional junto ao Governo Federal, 
vem defendendo polí�cas públicas para forta­
lecer a indústria química/petroquímica brasi­
leira, entre elas, o REIQ e o PRESIQ, além de 
mecanismos de incen�vo e es�mulo ao setor.

Se a sociedade, o Estado e os trabalhado­
res contribuem para criar condições para o 
fortalecimento do setor, é legí�mo e impres­
cindível que os trabalhadores também te­
nham sua parcela de valorização.
Incen�vo para a indústria, resultado para a 
empresa e valorização para quem produz.

DB SETEMBRO – ARLANXEO
Já foram realizadas quatro reuniões de negociação na Data­

base (DB) de setembro. A proposta apresentada pela ARLANXEO 
está pra�camente concentrada somente na aplicação do INPC de 
3,98%  para quem recebe até R$ 14.442,63. Acima deste valor, seria 
aplicado um valor fixo de R$ 574,82 e o mesmo 3,98% para os 
Auxílios. 

O SINDIPOLO apresentou uma contraproposta com INPC + 
2,33%, sem limitação salarial, piso de R$ 3.000,00, Vale­
Alimentação (VA) de R$ 1.000,00, além de outros pontos prioritários 
(veja quadro no verso).

Entre as propostas que estão na mesa, existe uma diferença 
significa�va especialmente no vale­alimentação: a empresa propõe 
elevar o bene�cio de R$ 575,00 para R$ 593,85, enquanto a 
reivindicação sindical reafirmou o valor de R$ 1.000,00.

DB OUTUBRO – BRASKEM, INNOVA e OXITENO
Na DB Outubro, já foram realizadas seis reuniões de negociação. 

O INPC desta DB ainda não foi divulgado pelo IBGE, mas segundo o 
DIEESE, não deve ficar muito diferente dos 3,98%. Nesta sexta reunião, 
as empresas só apresentaram como correção salarial e auxílios o INPC, 
ainda limitado a quem recebe até R$ 14.844,43. Diante desta letargia 
das empresas, e para dar celeridade (com qualidade) à Categoria, o 
SINDIPOLO apresentou uma contraproposta com INPC + 2,33%, sem 
limitador salarial, piso de R$ 3.000,00 e Vale­Alimentação (VA) de R$ 
700,00, entre outros pontos (veja quadro no verso).

Destacamos que o SINDICATO fez um movimento concreto para 
aproximar a negociação: o VA, que no pedido inicial foi de R$ 1.000,00, 
foi reduzido para R$ 700,00 na contraproposta. A proposta patronal 
para o VA é insignificante e demonstra desprezo aos trabalhadores/as, 
pois dos atuais R$ 178,53, passam para míseros R$ 190,00 ainda limi­
tado a quem recebe até R$ 9.000,00 de Salário­base.
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QUEM VIVE DO TRABALHO TAMBÉM DECIDE NAS URNAS: CONHEÇA AS PROPOSTAS, COMPARE POSIÇÕES E VOTE CONSCIENTE



02 2189   SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!

BOLETIM INFORMATIVO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS PETROQUÍMICAS DE PORTO ALEGRE E TRIUNFO/RS - SINDIPOLO
Av. Júlio de Cas�lhos, 596, 8º andar, Centro, POA/RS, Fone (51) 3226.0444 ­ WhatsApp (51) 9679.9088 ­ E­mail: sindipolo@sindipolo.org.br ­ www.sindipolo.org.br 

 Jornalista Responsável: Nara Roxo (MTE 6.771) 

CONFIRA O QUE ESTÁ NA MESA DE NEGOCIAÇÃO
Os Quadros abaixo apresentam, de forma obje�va, a proposta apresentada pelas 
empresas e a contraproposta do SINDIPOLO, permi�ndo que cada trabalhador/a 

acompanhe os principais pontos que estão sendo negociados.

ELEIÇÕES 2026
SEU VOTO TEM CONSEQUÊNCIAS,

PRINCIPALMENTE PARA QUEM VIVE 
DO TRABALHO 

Dia 04/10 estaremos diante de um mo­
mento de extrema relevância: definir quem 
estará à frente do Poder Execu�vo e do 
Legisla�vo (Câmara dos Deputados e Sena­
do Federal), nos próximos quatro anos.

O SINDIPOLO/CNQ­CUT chama a a­
tenção da Categoria Petroquímica para a 
importância da escolha das pessoas que 
estarão decidindo o futuro da Nação, prin­
cipalmente para a Classe Trabalhadora, que 
é maioria no Brasil, mas tem uma represen­
tação reduzida no Congresso.

Assim como a Categoria elege a Direção 
do Sindicato, que deve ser atuante e buscar 
melhores condições de trabalho e remune­
ração para todos, os deputados e senadores 
também devem atuar na representação da 
sociedade. Para a Classe Trabalhadora, é 
fundamental observar como os candidatos 
se posicionam diante das legislações traba­
lhistas, previdenciárias e sociais que inter­
ferem nas condições de trabalho e de vida.

APOSENTADORIA ­ Um exemplo des­
sas pautas é a Aposentadoria Especial, que, 
em 2019, sofreu profundas alterações com a 
Reforma da Previdência aprovada pelo Con­
gresso Nacional e posteriormente sanciona­
da pelo Governo Federal. As mudanças trou­
xeram impactos para milhares de trabalha­
dores/as expostos a condições insalubres, 
perigosas e penosas. Para recuperar ou, no 
mínimo, minimizar esses prejuízos, é impor­
tante acompanhar como deputados e se­
nadores se posicionam diante das reivindi­
cações dos trabalhadores/as e das propos­
tas que tratam da Previdência.

As decisões tomadas pelo Congresso po­
dem ampliar, preservar ou restringir direi­
tos e, por isso, têm consequências diretas 
para a vida da Classe Trabalhadora.

LEIS POR TRABALHO DIGNO ­ Outro 
exemplo é a proposta de redução da jor­
nada de trabalho de 44 para 40 horas 
semanais, associada ao debate sobre o fim 
da escala 6x1. Em ano eleitoral, essas pautas 
ganham mais visibilidade e passam pelo po­
sicionamento de deputados e senadores. 
Por isso, é importante conhecer não apenas 
o discurso apresentado durante a campa­
nha, mas também o histórico de atuação e 
as posições dos candidatos sobre temas que 
afetam diretamente quem vive do trabalho.

O VOTO TEM CONSEQUÊNCIAS ­ As 
decisões tomadas nas urnas ajudam a de­
finir quem par�cipará da elaboração e vo­
tação de leis trabalhistas, previdenciárias, 
econômicas e sociais nos próximos anos. Por 
isso, antes de votar, informe­se sobre as pro­
postas, o histórico e os posicionamentos dos 
candidatos em relação às demandas dos 
trabalhadores/as.

VOTO CONSCIENTE LEVA EM CONTA 
COMO OS CANDIDATOS SE POSICIO­

NAM DIANTE DAS DEMANDAS DA 
CLASSE TRABALHADORA!


